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C
om 10 anos de carreira e 

apenas 26 anos, Zé Felipe 

está na mídia desde muito 

novo. Filho de Leonardo, 

um dos maiores nomes da músi-

ca sertaneja, o jovem aprendeu a 

tocar violão com o pai e lançou sua 

carreira como cantor no Domin-

gão do Faustão. Nesse período, Zé 

reúne dois álbuns de estúdio, dois 

ao vivo e mais de 20 singles.

Atualmente, tudo que tem Zé 

Felipe deslancha. Seja no Top 

50 do Spotify, nas trends do Tik-

Tok ou nas páginas de fofoca, o 

cantor sempre é assunto ao re-

dor do país. Reunindo mais de 

12 milhões de ouvintes mensais 

no Spotify, seus dois últim
os 

lançamentos, Pra trai e Oh 

garota eu quero você só pra 

mim, bateram a marca de mais 

de 45 milhões de plays.

Zé Felipe conseguiu fazer a 

junção entre a carreira musical 

e a vida de influenciador. Além 

de suas músicas estourarem 

nas plataformas digitais, tem 

o apoio da sua esposa, Virginia, 

um fenômeno das redes sociais 

que soma mais de 50 milhões de 

seguidores, e sempre divulga as 

músicas do cantor.

O artista e sua família fazem 

mais sucesso a cada ano que pas-

sa, e 2025 não deve ser diferente. 

Ao Correio, Zé Felipe fala sobre fa-

mília, os dez anos de carreira e os 

planos para o ano que se inicia.

Entrev
ista //

 Zé Fe
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Sua família é muito musical. No 

que isso te influenciou e quais  

as vantagens de compartilhar 

esse laço?’

Gosto de moda de viola, do 

sertanejo mais antigo, nas festas 

de família no karaokê só o que ro-

la é sertanejo. É o gênero que cres-

ci ouvindo e aprendendo, e devo 

muito de tudo que aconteceu na 

carreira, me mostrou o quanto eu 

posso ser eclético e diversificar no 

meu trabalho.

Qual a sensação de chegar aos 

10 anos de carreira mesmo sendo 

tão novo?

Melhor impossível, dois Top 1 

do Spotify no meio de 2024 com 

Louco, Louco e Pra trai para 

comemorar esses 10 anos. 
É doido pensar em como tu-

do começou, lá num programa de TV, e tomou essa proporção. Amo o que eu faço, o tempo que posso fico no estúdio produzindo e estudando.

Qual foi a música que você acha 
que mais modificou sua carreira 
durante esses dez anos?

Nossa, cada uma somou de um jeito diferente, mas vou falar 
Só tem eu, que é uma que repre-senta minha história com a mi-nha esposa e levou meu traba-lho para um público da internet que eu não tinha tanto contato. De lá pra cá, muita coisa mudou, graças a Deus.

Você coleciona muitos hits nas 
redes sociais. O que você acha que 
isso impulsiona na sua carreira?

O mercado mudou demais depois da pandemia, a maneira que as pessoas consomem e que a música chega até elas. O alcance da rede social, as danças que aju-dam na divulgação, tudo isso é um modo de cativar o público de uma maneira diferente…

Você acha que os grandes 
números são um objetivo ou uma 
consequência do seu trabalho?

Uma consequência, com to-da certeza. Os números são uma forma de recompensa na música, de saber quem atingiu, o quanto a música foi longe, mas isso não acontece na proporção que os hits chegam se não é feito pelo prazer ali de fazer música.

Seu último lançamento ao lado 
do Oruam e do Tuto tem sido um 
hit completo. Como foi o processo 
de criação da música? Como 
começou esse contato?

Nós conversamos por direct ali no Instagram, foi quando me fizeram o convite para participar 
da música. Quando eu ouvi, 

topei na hora porque senti 
que seria um estouro. O beat 

e a energia dessa música são de-
mais, costumo gravar trabalhos 
que eu confie, claro, mas essa era 
uma certeza de que o público gos-
taria ainda mais em ritmo de vira-
da de ano.

Você tem apenas 26 anos e já é 
pai de três filhos, além dos dez 
anos de carreira. O que construir 
uma família tão cedo mudou na 
sua carreira?Amadureci demais nesses anos, 

e a paternidade transforma, em to-
dos os sentidos. Na vida profissio-
nal, passei a me dedicar bem mais, 
os meus filhos são o meu gás, me vi 
um homem e um artista diferente.Quais agradecimentos você quer 

deixar ao público nesse marco de 
dez anos?

Sou só gratidão por esses 10 
anos, tanto a Deus quanto aos 
meus fãs, as pessoas que acom-
panham meu trabalho. Foram 
conquistas abençoadas, são 
dois discos de ouro, três de dia-
mante, sete discos de platina, vá-
rias canções alcançaram o topo das 
mais ouvidas. Só gratidão!

O que você pretende fazer de novo 
na carreira a partir de agora?Para esse ano, tenho umas 

coisas prontas e outras ainda em 
produção, mas temos pensado 
bastante em um DVD, faz tempo 
que isso não acontece. Se Deus 
quiser, os melhores planos pos-
síveis: ao lado da minha espo-
sa, meus filhos, acompanhar de 
perto o crescimento das Marias 
e do Zé Leonardo, continuar me 
apresentando pelo Brasil e quem 
sabe novos projetos estejam che-
gando por aí!

 » MARIANA REGINATO*
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Um novo lar / Elefante, rinoceronte e hipopótamo resgatados de circo por maus-tratos 
estão entre as principais atrações do Zoológico de Brasília. Embora recebam o carinho 
dos tratadores, traumas e marcas da violência ainda não foram apagados. PÁGINA 17

Na tentativa de organizar a casa e conter crises, Lula recebe 
titulares da Esplanada na Granja do Torto. Encontro será o 
último com a atual formação do governo, que passará por 

mudanças para atender, principalmente, ao Centrão. PÁGINA 2

Ministros são convocados 
para reunião em Brasília

Zé Felipe coleciona 

sucessos
Em entrevista ao Correio, 

cantor comenta sobre os 10 
anos de carreira, os hits em 
série e os planos para 2025.

PÁGINA 22

Diarista tem 
leve melhora

 DF no ranking
dos endividados

Após vitória expressiva nas urnas, republicano retorna hoje à Casa 
Branca prometendo uma revolução histórica nos EUA e gerando 
expectativas quanto à adoção imediata de medidas polêmicas, 
como a deportação em massa de imigrantes, reiterada ontem 
no último comício. Especialistas ouvidos pelo Correio avaliam 
que o presidente eleito representa uma ameaça à democracia e 

enfrentará dificuldades para implementar a controversa agenda. 

Conhecido como “A Voz 
Marcante” do esporte, 
jornalista faleceu ontem 
aos 92 anos, sendo 76 
dedicados à profissão.

» ANA DUBEUX — ENVIADA ESPECIAL

Comunidade Católica Obra de Maria, em São Lourenço da 
Mata (PE), atrai mais de 40 mil fiéis para celebrar seus 35 

anos. O padre Marcelo Rossi foi uma das presenças ilustres 
no evento de encerramento na Arena Pernambuco. PÁGINA 5

Rim esquerdo de Oscelina 
Moura voltou a funcionar. 
Ela perdeu o órgão do lado 

direito após ser baleada pelo 
delegado Mikhail Rocha. 

Mais de 1,3 milhão de 
brasilienses entraram 2025 

com contas atrasadas. Cartões 
de crédito e despesas com 

telefonia lideram a lista.

PÁGINA 14

PÁGINA 13

PÁGINA 19

A volta de Trump:
versão 2.0 desperta 

temor e otimismo

PÁGINA 9

O adeus a
Léo Batista

Celebração da fé 
em Pernambuco

Sob forte emoção, Emily Damari, 28 anos; Romi Gonen, 24; e Doron Steinbrecher, 31, foram devolvidas às famílias na pri-
meira etapa de um cessar-fogo acordado entre Israel e Hamas para pôr fim a um conflito que dura 15 meses e resultou na 
morte de ao menos 47 mil pessoas. Em contrapartida, o sistema prisional israelense soltou 90 palestinos. A expectativa 
é de que novas libertações se repitam ao longo das próximas semanas, dando início a um período de reconstrução den-
tro e fora do enclave. Deslocados que voltam para casa se depararam, ontem, com o desafio de reerguer áreas completa-
mente devastadas. A tensão constante entre o premiê israelense, Benjamin Netanyahu, e o grupo terrorista, e o retorno 
de Donald Trump à Presidência dos EUA podem, segundo especialistas, dificultar a retomada completa da paz na região.

Trégua em Gaza e 
libertação de reféns 
renovam esperança

Reprodução/TV Globo Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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